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 1. Introdução

   A necessidade de um processo de educação que transpasse a condição 
convencional, presencial e normativa, que possa ser ajustada às reais possibilida-
des e necessidades da atualidade, se alinha com a proposta da educação à distância 
(EAD) (Nascimento; Sainz, 2020).  Esta por sua vez, dentro de conjunturas es-
paciais e temporais diversas em relação aos novos padrões educacionais, confor-
me Silva et al. (2021). Também, esta mesma modalidade de educação (Kato et al., 
2020). 
 Para tal processo pode ser cabível o lembrete que a projeção de um am-
biente de educação à distância deva levar consigo a construção de conhecimento 
básico de uma dada área de conhecimento ( Vilela et al. 2023). Transcendendo as 
possibilidades que somente poderiam ser realizadas de modo presencial, mas pre-
enchendo um arcabouço teórico e prático que seja um limiar a ser descoberto 
pelos entes da educação, por meio do entendimento das possibilidades de ações 
em relação a já relatada pluralidade educacional (Nascimento; Sainz, 2020). Tal 
pluralidade, segundo Vieira et al. (2019), poderia ser ligada a diferentes termos 
de produção de conhecimentos e de aprendizado em relação aos mais diferentes 
pontos de discussão da ciência, inclusive aos conhecimentos relacionados aos pro-
cessos de produção agropecuária mesmo na realidade brasileira (Kato et al., 2020). 
Descrita como uma necessidade crescente ao acesso educacional à distância nesta 
área de trabalho, como descreve Araújo (2019).
 Outrossim, pode ser destacado que pesquisadores brasileiros trabalham 
em uma perspectiva de ação contra determinados preconceitos sociais em relação 
ao EAD (Marchisotti et al., 2022). Estes têm conseguido a representação de uma 
conjuntura de ações e práticas positivas, possibilitando assim que ações de ensi-
no em meio a diferentes cenários pudessem ser realizados em meio aos diferen-
tes exemplos desta modalidade de ensino descritos na literatura (Camargo, 2022; 
Campelo et al., 2022; Medeiros et al., 2023; Velásquez et al., 2023).  Por exemplo, 
as condições de utilização de meios emergências de ensino, ligados à proposta do 
EAD, na época da pandemia do Covid-19, como descrevem Cordão (2022), Santos 
et al. (2022) e Silva; Strieder (2022).
 Esta proposta pedagógica teria assim a �nalidade de melhorar fatores 
inerentes ao processo de ensino e aprendizagem que no caso seria em prol da 
agropecuária. Por conseguinte, a melhorar a produção de meios de ensino e de 
aprendizagem que pudessem melhor capacitar os recursos humanos para o traba-
lho sustentável neste segmento econômico. Principalmente, no sentido a melhor 
discorrer sobre a possibilidade de utilização novos parâmetros, técnicas e conjun-
turas, como discutem Peixoto et al. (2022). 
 Rati�cando a necessidade urgente da democratização do ensino em agro-
pecuária no país (Kato et al., 2020; Camargo, 2022; Campelo et al., 2022; Velásquez 
et al., 2023) que pudesse ser ligado às atuais necessidade econômicas, tecnológicas 
e ecológicas do agronegócio, também da sociedade brasileira ( Vilela et al., 2023). 
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Em que pudesse ser levando em consideração uma educação contextualizada e �e-
xível no campo da educação agrária (Camargo, 2022; Campelo et al., 2022; Velás-
quez et al., 2023), (re) formulada (Marchisotti et al., 2022; Silva; Santos, 2022) e 
(re) construída ( Vilela et al., 2023) de acordo com a mutação da sociedade descrita. 
 No mesmo sentido, podem ser referenciados os escritos de Araújo (2019), 
Silva; Silva (2023) e Velásquez et al. (2023) que dissertam sobre estas necessárias 
mudanças em ações pedagógicas em Ciências Agrárias, apontando para a possibi-
lidade da discussão sobre as tecnologias pedagógicas provenientes da EAD.
 Portanto, este texto tem como objetivo descrever alguns pontos inerentes 
ao processo de ensino e aprendizagem em meio a proposta pedagógica de EAD. 
Sem, no entanto, se ater aos documentos básicos dessa proposta, mas permeando 
suas in�uências em meio a exemplos da referida temática. Levando em considera-
ção a possibilidade de discussão e sugestão, conforme a literatura, de possibilida-
des de ação para a melhoria da qualidade pedagógica em agropecuária.

          2. Desenvolvimento
 
 2.1 Educação À Distância

 A educação à distância (EAD) tem sido uma forma de ensino importante 
para a construção de conhecimento em processos que o alunado esteja separado 
dos seus docentes em um dado espaço temporal ou geográ�co. Neste sentido, pode 
ser descrito que o referido processo tem sido utilizado com e�ciência desde os pri-
mórdios do século XX. Mas que nos últimos anos tem sido cada vez mais realizado 
por meio de aparatos de informática, tratando da proposta de educação a distân-
cia on-line. Podendo esta modalidade superar lacunas e promover conhecimento 
mais avançado aos alunos (Nascimento; Sainz, 2020). 
 Basicamente este processo não deve percorrer a simples substituição dos 
meios de ensino tradicionais e presenciais, com seus métodos e materiais didáti-
cos, para uma locução virtual de ideias, com os mesmos processos, �nalidades e 
perspectivas. Neste processo, o docente deve também ser preparado para utilizar 
os recursos tecnológicos cabíveis para tal processo e ainda poder realizar a pro-
posta pedagógica em meio uma concepção nova e diversi�cada, requerida pelo 
processo de ensino à distância (Nascimento; Sainz, 2020). 
 Silva et al. (2021) dissertam sobre a tomada emergencial do ensino à dis-
tância, por ação do Covid-19, que foi requerida em meados dos anos de 2020 e 
2021. Nesta descrição os autores a�rmam que o processo de ensino teve seus per-
calços e problemáticas justamente pela falta de um treinamento adequado de equi-
pes pedagógicas em relação ao tratar e organizar o processo de ensino em meio a 
calamidade instaurada. 
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 2.2 Educação à distância no segmento da agropecuária

 Nesta proposta de metonímia social sobre a utilização da proposta EAD 
para a ministração de cursos formais, podem ser descritos que diversos exemplos 
têm surgido em meio às Ciências Agrárias, em instituições públicas e privadas, 
aos quais cabem diferentes níveis de escolaridade (Kato et al., 2020). As propos-
tas educacionais relacionadas com a agropecuária devem ser construídas para se 
ajustarem às possibilidades e necessidades de entendimento de conteúdos básicos 
à esta área de trabalho, com o uso de meios de quali�cação pro�ssional ( Vilela et 
al., 2023).
 A referida transferência de tecnologia e conhecimentos agropecuários, 
de maneira e�ciente, em um país com as dimensões do Brasil, requer um aparato 
educacional mais apurado no sentido de disseminar em qualidade e agilidade as 
informações que poderão dar suporte à produção agropecuária. O agronegócio 
brasileiro tem sido cada vez informatizado (Kato et al., 2020).
 Com a utilização de meios tecnológicos híbridos de ensino que serviriam 
para melhorar a capacidade de entendimento tecnológico em meio ao processo 
educacional agrário, com a possibilidade de serem meios de aulas práticas (Nasci-
mento; Sainz, 2020). Vieira et al. (2019) dissertam que este ponto poderia ser uma 
possibilidade a ser usada em meio aos processos de ensino em Agronomia, por 
exemplo, sem ônus aos egressos em relação a condição cognitiva construída em 
meio ao processo educacional. A seguir serão expostos exemplos em relação a al-
guns problemas e benefícios referentes ao EAD dentro da proposta agropecuária.
 A escalada de preconceito em relação à formação educacional a distân-
cia, constante importante no Brasil atual, ainda atrapalha a empregabilidade de 
muitos egressos no sentido que estes discentes, formados por meio de processos 
educacionais EAD, não teriam o conhecimento necessário. Ou seja, não seriam 
bem capacitados para atuar em suas áreas pro�ssionais por conta do formato do 
método de ensino e de aprendizagem proposto pela EAD (Silva; Santos, 2022)
 Nesta mesma linha, tratando sobre a sociedade e alunado, Araújo (2019) 
disserta que ao analisar egressos, a sociedade e a empregabilidade de um curso de 
Técnico em Agropecuária (EaD), em uma instituição pública federal, no Ama-
zonas, percebeu problemáticas neste processo. Pois a funcionalidade do método 
ajuda as pessoas que tinham outros afazeres laborais e sociais a cursarem o re-
ferido curso técnico na modalidade proposta. Estes, muitas vezes, residiam em 
ambientes distantes do pólo e que este seria também um grande empecilho para 
que os mesmos cursassem este mesmo curso em meios presenciais. No entanto é 
con�gurado nesta pesquisa que a necessidade educacional da Política Nacional 
da Educação Agrícola não era claramente observada no referido curso. Havendo 
lacunas de conhecimento que poderiam ser sanadas por meio de conhecimento 
teórico prático, incipiente na proposta ao alunado. Ainda sugere que o método 
deveria ser repensado para que houvesse práticas laborais e que este processo pu-
desse ajudar o alunado a se orientar mais profundamente nas concepções regionais 
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em termos agropecuários. 
 Sobre os problemas em relação ao processo de aprendizagem, Cordão 
(2022) disserta sobre a di�culdade de realização de ensino remoto, em meio ao 
processo sanitário do Covid-19, em que o aluno analisado no curso superior em 
Agronomia, da Universidade Estadual do Piauí (Picos-PI), teve problemas de or-
ganização educacional e perdas de conhecimento relacionadas com a qualidade do 
processo de ensino e a forma que as redes sociais poderiam distrair e atrair estes 
discentes no momento da aula remota. O autor enfatiza a necessidade desta pro-
posta por conta das possibilidades assinaladas pela conjuntura do Covid-19, mas 
enfatiza que o processo teve suas problemáticas em relação aos atores envolvidos, 
métodos e materiais, isolando as condições externas ao processo nesta discussão. 
 Ainda sobre os problemas referentes aos métodos educacionais, Santos 
et al. (2022) e Silva; Strieder (2022) descrevem que o ensino de Entomologia, área 
que versa sobre insetos e sua ecologia no meio ambiente, foi afetada signi�cativa-
mente em meio ao processo de emergência, já referido anteriormente. Também, 
segundo os autores, este processo foi substancialmente difícil para que se pudesse 
exempli�car e demonstrar processos agropecuários inerentes a disciplinas para o 
alunado.
 Por outro lado, Kato et al. (2020), descrevem a importante contribuição 
para a formação agropecuária brasileira realizada pela EMBRAPA por meio do 
e-Campus, que oferta cursos livres de pequena carga horária, em meio a uma pla-
taforma digital. Os autores estabelecem na referida pesquisa que este meio tem 
sido um fator de alcance bastante importante para a formação cognitiva em agro-
pecuária pelo público atingido pela ação educacional analisada.
 Também seria possível ser entendido que existe uma possibilidade de re-
organização e �exibilização das formas de ensino podem ser uma saída importante 
para esta conjuntura. No sentido a exemplos de ensino em morfologia animal por 
meio de peças anatômicas digitalizadas para cursos da área de produção e sanida-
de animal. Este processo de (reorganização em meio ao virtual de processos que 
em súmula seriam realizados em meio ao ambiente presencial podem ser uma 
das saídas cabíveis a esta nova empreitada (Camargo, 2022; Campelo et al., 2022; 
Medeiros et al., 2023; Velásquez et al., 2023).
 Pois, conforme Peixoto et al. (2022) delimita, o processo de ensino e de 
aprendizagem vem mudando junto com a sociedade muda ao longo dos tempos. 
Fato este compreendido por outros autores que versam sobre a disseminação de 
conhecimento agropecuário (Kato et al., 2020; Camargo, 2022; Campelo et al., 
2022; Velásquez et al., 2023), mas que o processo de ensino deve ser relacionado a 
facilitar a disseminação de conhecimento em meio a uma nova necessidade social 
( Vilela et al., 2023). 
 Levando em consideração o que fora exposto nos parágrafos anteriores, 
tendo em vista a proposta emergente de uma educação contextualizada e �exível 
no campo da educação agrário (Camargo, 2022; Campelo et al., 2022; Velásquez et 
al., 2023), bem como de uma proposta que se ajuste às necessidades sociais (Mar-
chisotti et al., 2022) e cognitivas ( VILELA et al., 2023), são possíveis e cabíveis al-
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guns ajustes com respeito a possibilidade de (reformulação do processo educacio-
nal no recorte apresentado (Nascimento; Sainz, 2020). Para tal, serão discutidos a 
seguir pontos elencados na literatura que podem ser utilizados como norteadores 
de intenções e ações para a consolidação de práticas pedagógicas à distância em 
Ciências Agrárias.
 Outrossim, Silva e Silva (2023) versam sobre a possibilidade de inclusão 
necessária e cabível de aspectos agroecológicos, ou seja, produção agropecuária 
sustentável e que leve em consideração fatores econômicos, ecológicos e sociais 
para sua implementação, junto ao currículo de ensino de Ciências Agrárias. 
Inclusive, Velásquez et al. (2023) dissertam sobre a mudança de apresentação de 
materiais, inclusive utilizam dados em aulas práticas, para que sejam facilitadas as 
ações pedagógicas em ambiente virtual por parte dos docentes em Ciências Agrárias. 
 O uso de meios de ensino híbrido, que dialoguem com momentos de 
estudo em busca em meio à distância principalmente informatizados com mo-
mentos de encontro e aulas práticas presenciais, podem ser uma forma de comple-
mentar a possibilidade de uma educação construtivista e contextualizada com as 
necessidades atuais (Nascimento; Sainz, 2020).
 A possibilidade de uso de materiais didáticos interativos, claros com 
união da realidade e de teorias básicas da agropecuária seria uma forma cabível de 
promover uma miscelânea de materiais didáticos capazes de suprir as necessidades 
relatadas neste processo educacional ( Kato et al., 2000; Vilela et al., 2023). 
 Em relação ao alunado, a possibilidade de uso de meios virtuais não seria 
problema, uma vez que estes pudessem ter a condição de uma coerente utilização 
destes artifícios no processo de aprendizado, segundo Araújo (2019).

 

 3. Considerações Finais

 A realidade da utilização de ferramentas de educação à distância (EAD) 
para a projeção de uma agropecuária sustentável, principalmente a on-line, em 
nosso país tem avançado vertiginosamente.  De acordo com a necessidade de or-
ganização e necessidade da implantação deste tipo de ação pedagógica aliada ao 
momento atual.
 Para tal propositura, meios pedagógicos assertivos podem ser cabíveis às 
propostas educacionais em agropecuária que devem ser construídas para se ajusta-
rem à possibilidade e a necessidade de conteúdos básicos a estas áreas de trabalho. 
Tratando do uso de meios de quali�cação que se ajustem às necessidades de agro-
pecuárias, inclusive com a reformulação de métodos de ensino e de aprendizagem, 
com materiais didáticos construídos como recursos tecnológicos adequados aos 
processos educacionais.
 A possibilidade de reorganização e �exibilização das formas de ensino 
agropecuário podem ser uma saída importante para esta conjuntura, em que a 
valorização da qualidade da disseminação de conhecimento agropecuário fosse 
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repensada em meio às novas necessidades sociais brasileiras. Com a possibilidade 
de (re)formulação do método educacional, levando em consideração a inclusão e 
considerando fatores econômicos, ecológicos e sociais para sua implementação de 
um processo agropecuária aliado às necessidades atuais e sustentáveis. 
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